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Jornal

Assembléia de prestação de contas do Sindicato
Dia 25/6, às 18h, no auditório do Sindicato

(Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar

Assembléia da Caixa
Dia 26/6, às 19h, no auditório do Sindicato

Pauta: deliberação sobre a proposta da empresa de PCS

As psicólogas Fernanda Teixeira e
Josiane Barros farão  uma  palestra
sobre estresse, depressão e
síndrome do pânico, neste sábado
(21), às 14h. O endereço é Praça
Saens Peña, 33/301, sala 2, Tijuca.
Inscrições: 2234-9737/9177-1674.

Síndrome do pânico

Assembléia do BB
é terça-feira

Funcionários do Banco do Brasil
ficam indignados com postura da
direção da empresa nas negocia-
ções e realizam assembléia na ter-
ça-feira, dia 24, às19h, no auditório
do Sindicato, com indicativo de
greve. Na quarta (25), o funciona-
lismo vestirá vermelho para pro-
testar. Mais detalhes na página 4.

A nova proposta do PCS
!Estrutura: 48 níveis
!PIso: R$1.244
!Teto: R$3.700
!Incorporação da parcela de R$30
do  Acordo Coletivo (atualizada em
R$34,90)
!Interstício: 2,35%
!Amplitude (diferença entre salário
inicial e de final de carreira): 197%
!Adesão por opção individual

Critério para
cálculo da parcela

indenizatória
!Valor base de cálculo com a
utilização do novo salário-padrão
!Ponderação por tempo de serviço

Condições para
progressão na carreira

administrativa
!Promoção por antigüidade: um
delta a cada dois anos
!Promoção por mérito: 0 a 2 deltas
a cada ano

O diretor do Sindicato Ricardo Maggi disse que a nova
 proposta de PCS da Caixa apresenta avanços

Pressão do Sindicato faz Caixa
avançar em proposta do PCS

A pressão do Sindicato do Rio e de-
mais entidades filiadas à Confederação
Nacional dos Trabalhadores no Ramo
Financeiro (Contraf-CUT), incluse com
um abaixo-assinado que circulou em
todo o país com as reivindicações dos
trabalhadores da Caixa entregues à
direção da empresa, começou a surtir
efeito. Na negociação realizada na
última quarta-feira (18), em Brasília, os
representantes do banco apresentaram
uma nova proposta para o Plano de
Cargos e Salários (PCS) que, segundo
avaliação de dirigentes sindicais que
participaram da mesa de negociação,
apresentou avanços. A Caixa manteve,
na proposta, o piso de R$1.244 com
teto de R$3.700. A empresa propõe 48
níveis na carreira. Anteriormente o
banco havia proposto 72 níveis e os
empregados defendem 36. O banco
negou o enquadramento por aproxima-
ção salarial. Os empregados defendem
uma compensação pelo período que o
funcionário ficou sem a promoção por
merecimento. A Caixa oferece uma
parcela indenizatória, paga à vista (em
uma única vez), não tributável com piso
de R$311 (25% do salário) para  técnico

Empregados vão decidir sobre nova proposta do banco em assembléia na quinta-feira, dia 26

bancário em início de carreira e um teto
de R$8 mil para quem possui mais de
vinte anos de trabalho na empresa.
”Não há dúvidas de que a proposta
apresenta avanços importantes, mas
precisamos debater os detalhes com os
funcionários e tentar evoluir ainda mais
para garantirmos um PCS justo para
todos”, comenta o diretor do Sindicato
Luiz Ricardo Maggi, que é membro da

Comissão de Empresa dos Empregados
e participou da mesa de negociação.
O sindicalista destaca ainda que é
preciso esclarecer melhor a questão
das ações colidentes. O banco quer que
os empregados que entraram com
ações na Justiça contra a empresa e
que contrariam a proposta patronal
desistam do embate jurídico. A parcela
indenizatória seria uma compensação

para que estes trabalhadores desistam
dessas ações judicias.

AVALIAÇÃO POR DESEMPENHO

Em relação aos critérios para ava-
liação por desempenho, a Caixa aceita
a criação de uma comissão paritária
(representantes da empresa e dos
trabalhadores) para a definição destes
critérios e do processo de avaliação pa-
ra a progressão por mérito. A empresa
propõe ainda a adoção de um sistema
de avaliação cruzada, que inclui uma
auto-avaliação, além da avaliação dos
empregados pelo gestor e dos gestores
pelos empregados. Há ainda a criação
de instrumentos de avaliação com crité-
rios “objetivos e subjetivos” e a defini-
ção de um fator por critério próprio da
unidade de trabalho por consenso de
todos os empregados lotados na
unidade. Em relação à vinculação ao
REG/Replan para aderir ao novo PCS
não houve avanços.
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Edital de Assembléia
Geral Extraordinária
O Sindicato dos Empregados em Esta-

belecimentos Bancários e Financiários do
Município do Rio de Janeiro, com CNPJ sob o
nº 33.094.269/0001-33, situado na Av.
Presidente Vargas 502/16º, 17º, 20º, 21º e 22º
andares, Centro, Rio de Janeiro, por seu
Presidente em exercício abaixo assinado, nos
termos de seu  Estatuto,  CONVOCA todos  os
empregados da CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL, sócios ou não sócios  na base
territorial deste Sindicato, para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária que se
realizará no dia 26 de junho de 2008, às
18h30min em primeira convocação e às 19h em
segunda e última convocação, no seu auditório,
para discutirem e deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

1 - Discussão e deliberação acerca da
proposta apresentada pela Caixa Econômica
Federal para Plano de Cargos e Salários;

2 - Escolha dos delegados à Plenária
Nacional dos empregados, a ser realizada em
28/6/08, em Brasília.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 2008.

José Alexandre Santos de Lima Costa
Presidente em Exercício

Edital de Assembléia
Geral Ordinária

O Sindicato dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários do Município do
Rio de Janeiro, com sede na Av. Presidente
Vargas 502/ 7º, 16º, 17º, 21º e 22º andares,
Centro, Rio de Janeiro, através de seu
presidente em exercício, e no uso de suas
atribuições legais e estatutárias,  CONVO-
CA todos os seus sócios empregados dos
bancos representados pela entidade, para
a Assembléia Geral Ordinária que será
realizada no dia 25 de junho de 2008, às
18h em primeira convocação e às 18h30 em
segunda e última convocação, no auditório
de sua sede, para discutirem e deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1) Apreciação e aprovação dos  balan-
ços financeiros e patrimonial relativos ao
ano de 2007

Rio de Janeiro, 19 de junho de 2008

José Alexandre Santos de Lima Costa
Presidente em exercício

O Sindicato do Rio realizou na última
terça-feira, dia 17, um ato público para
exigir dos bancos o cumprimento da Lei
8213/91, que obriga empresas com mais
de 100 funcionários a terem de 2% a
5% de deficientes físicos ou reabilitados
no quadro de funcionários. O protesto
aconteceu em frente à agência Cinelân-
dia do Bradesco. “A maioria dos bancos
não tem cumprido o que determina a lei
e grande parte das agências não possui
estrutura para receber as pessoas por-
tadoras de deficiência física. Isto é uma
forma de discriminação. Nós vamos de-
nunciar esta situação à opinião pública”,
disse o diretor do Sindicato Almir Aguiar.

ARTIMANHA DO UNIBANCO

O Unibanco utiliza uma estratégia
para driblar a Lei da Cota de Deficientes.
O banco aproveita funcionários
lesionados que retornam ao trabalho
após a licença do INSS certificando-os

O diretor do Sindicato Almir Aguiar (centro) disse que os
bancos não cumprem a Lei de Cotas dos Deficientes

PROTESTO

Sindicato quer que bancos
cumpram cota de deficientes

Não é só o Itaú que se utiliza
da “falta grave” para demitir
funcionários da área comercial.
Segundo denúncias dos
bancários, a direção do
Citibank também  usa esse
artifício   perverso,
principalmente  nas funções
gerenciais. Além de demitir com
base no art. 482 da
Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), que prevê
demissões em casos de “justa
causa”, o banco vem
pressionando o funcionários a
“confessar” os fatos por escrito,
utilizando inclusive meios

Citibank também usa ‘falta grave’
para demitir na área comercial

coercitivos para constranger os
trabalhadores.

O Sindicato alerta os
bancários para que não assinem a
carta de demissão e procurem
imediatamente o Departamento
Jurídico da entidade. “A prática
do Citibank é ilegal. Ninguém é
obrigado a assinar nada”, afirma
Carlos Augusto, o Carlão, diretor
do Sindicato. Ele disse ainda que
o Sindicato está apurando as
denúncias e não descartou a
possibilidade de solicitar uma
fiscalização do Ministério Público
do Trabalho e da Delegacia
Regional do Trabalho (DRT).

como “deficientes”. “Com esta arti-
manha, o Unibanco deixa a impressão
de que está cumprindo a lei. Mas, na
realidade, tudo não passa de uma farsa.

Além do mais, o banco, na hora de de-
mitir, não perdoa nem mesmo as pes-
soas portadoras de deficiência”, critica
o diretor do Sindicato Gilberto Leal.

Cooperativa de
recicladores

A Cooperativa de Recicladores
Ambientais vai inaugurar, no próximo
dia 24, às 15h, o Centro Cultural e de
Formação Profissional. O evento será
realizado na Rua Peter Lund, 38,
Bloco A, loja H, no Caju (próximo à
garagem da Viação Real).

ERRATA
No demonstrativo financeiro

publicado nas páginas 2 e 3 da última
edição do Jornal Bancário, no quarto
quadro, onde foi escrito “déficit acu-
mulado”, lê-se “superávit acumulado”,
e na última linha do mesmo quadro,
onde está escrito “déficit acumulado
do exercício”, lê-se “superávit acumu-
lado do exercício.
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Vdo. um terreno Vargem Pequena, condomínio
fechado, 9 x 20, R$65 mil. Tels.: 9326-8509
(Cristiani) ou  9606-6522 (Antonio).
Vdo. um aptº 2q (1suíte), varanda, vaga
escriturada, condomínio play, piscina, sauna,
churrasqueira, sala de ginástica e salão, R$63
mil,  aceito FGTS e carta, Av. Marechal Rondon,
300, bl. 3/308 (lateral indevassada). Tels.:
2527.5275 / 9989.6284.
Vdo. um terreno – Figueira - Arraio do Cabo, 12
x 30, doc. OK. Tel.: 3765-7691/9371-6514 –
Carlos Oton
Vdo uma casa em Jacarepaguá – Curicica,
próximo à Preguiça, na Estrada do Guerengê – 2
qtºs , sala grande , toda de piso, mais terraço,
documentação de posse legalizada. R$ 38 mil.
Tel. 9762-7486 -  Marco Aurélio.
Vdo. um aptº. 2 qtºs (1 suíte), blindex, armários,
sala, cozinha, planejada, banheiro com blindex e
armário, com armário planejado nos quartos,, uma
vaga, piscina, play, salão de festa, R$90 mil,
Todos ao Santos. Tels.: 8642-7466/2215-8456 –
Domingos.
Vdo. um aptº. 1 qtº, suíte, Rua Teixeira Soares,
alto, arejado, cozinha com armário, dependência
revertida, R$75 mil, aceito FGTS e carta. Tels.:
2574-9517/8803-4917.
Vdo. um aptº. 3 qtºs, com armários embutidos,
Freguesia – Ilha do Governador, de frente para
Baía de Guanabara, sem elevador, aceito
financiamento. Tels.: 2467-5174/3396-0451.
Vdo. uma casa em Jacarepaguá – Curicica,
Estrada do Guerengê, 2 qtºs, toda de piso, mais
terraço, documento de posse legalizada, R$38
mil. Tels.: 9762-7486 – Marco Aurélio.
Vdo. um aptº, qtº, sala e cozinha, condomínio
fechado, Nilópolis, próximo ao supermercado
Cristal, R$48 mil. Tels.: 2262-0960/9383-0856 –
Ronaldo.

Alugo uma casa duplex mobiliada, para feriados
e fins de semana, 2 suítes, cozinha americana,
lavabo, varanda, área de serviço, 2 vagas de

garagem, churrasqueira, shopping, praia do Peró
e Conchas, diária. Envio fotos. Tels.: 2173-5481/
8814-1021 – Jorge Lucena.
Alugo 2 quartos conjugados para feriados e fins
de semana, ver no local, Rua Sol Nascente,
condomínio Sol e Mar, casa 36, Aquários Tamoio,
2º distrito de Cabo Frio – Barra de São João.
Tels.: (22)2630-6777/9192-1097 – Auxiliadora.
Alugo um aptº. qtº, todo reformado, Centro do
Rio, entrar e morar. Tels.: 8251-8127 (Aline) ou
8236-4268 (Alexandre).
Alugo um aptº. 1ª locação, 2 qtºs, área,
condomínio fechado, porteiro 24 horas. Tels.:
2289-8944/2593-1190.
Alugo 2 casas em Jardim Primavera – D. de
Caxias, 1 de 3 qtºs, e outra de 3 qtºs, banheiro
social e uma suíte, churrasqueira independente,
preferência funcionário público, R$420. Tel.:
9911-1379 – Valéria.
Alugo para temporada, diária, mensal todo
mobiliado – Copacabana, Barata Ribeiro próximo
ao metrô Arcoverde, qtº e sala, cabendo fogão
e geladeira. Tels.: 9641-6775/2569-6616 –
Terezinha (noite).
Alugo um aptº. mobiliado em Copacabana, R$550,
mais taxas. Tel: 2242-8546.
Alugo uma sala no Centro – Cinelândia, 25m²,
toda reformada, com cozinha e divisória. Tels.:
2508-9213/2103-4160 – Carlos Paulista.

Vdo. uma Blazer 96 DLX 2.2, completa, kit gás
24 metros cúbicos, doc. ok. Tels.: 2407-8687/
7897-8025.
Vdo. um Palio 2000 1.0, 2 portas, ar, GNV,
R$14.900. Tels.: 8131-3880/3238-9655 –
Mariana.
Vdo. um Celta 2004, ar, insulfilme, MP3, kit gás,
doc. Ok, ótimo estado. Tels.: 2589-4369/7898-
6907/3186-5975 – Deborah.
Vdo. uma Falcon 2005,  com 6 mil km rodados,
vistoriada 2008, com baú, mais alça original,
possui Car System com garantia de R$12.500.
Tel.: 7833-7522 Paulo.
Vdo. um Corsa Classic Sedan 2004/2004, ar de
fábrica, álcool e GNV, branco, R$22 mil, urgente.

Tels.: 8777-9413/9605-6943/2590-8992 –
Claudio Souza.
Vdo. um Fiesta 2000 1.0, 4 portas, preto, completo,
tudo de fábrica, ar, direção, vidros elétricos,
travas, rodas de magnésio, menos de 30 mil km
rodados, único dono, R$15 mil. Tel.: 9946-5350.
Picasso 2003/2003 – Preto, documentação OK
completo, CD, couro, liga leve, air bag,
compl.bordo, R$30 mil – urgente.Bruno – Tel.
2253-8055/9289-9416
Vdo. um Fiesta GL Class 2000/2000, vinho,
completo de fábrica, com kit gás, R$15 mil. Tels.:
7815-8111/8878-5174 – Eduardo.
Vdo. um Corsa Milleniun 2002, ar, direção, kit
gás, trava, mala elétrica, IPVA Ok, R$19.600. Tel.:
8733-9696.
Vdo. um Palio 2002 fire, ar, trava elétrica, IPVA
2008 ok, vistoria 2008, R$18 mil, Tel.: 9793-7486.
Vdo. um Peugeot 206 2004/2004 1.4, gasolina,
ar, trava elétrica e vidros, som, rodas aro 16,
desembaçador, doc Ok, R$25 mil, aceito oferta.
Tel.:7830-3266.
Vdo. um Celta VHC 2004 1.0, ar, e travas, insulfilm,
preto, kit gás,, IPVA 2008 pago, nota fiscal,
R$19.500, Tels.: 2471-3533/8106-5958 –
Priscila.
Vdo. uma moto CG Titan 150 ESD 2006, preta,
6.500 km rodados, vistoria 2008, R$5.600,
assessórios a parte, baú, capa de chuva,
capacetes. Tel.: 9442-1544 – Rodrigo.
Vdo. um Astra 1.8 GL 99, completo, prata, 60 mil
km rodados, R$19.800, aceito oferta, Tels.: 2571-
7006/9318-1276.
Vdo. um Scort 1.6, branco, em meu nome doc.
ok, R$4.999, Tels.: 2273-7625/9675-3435.
Vdo. um Celta 2006/2007, preto, 2 portas, insulfilm,
pára-choque na cor, nota fiscal, único dono, IPVA
pago, vistoriado 2008, R$23.500. Tels.: 9951-
3886/3808-5594.

Vdo. um ar Elgin 6000 BTUs, lacrado, na caixa,
R$400, um refrigerador móvel Enxuta (água),
R$150, uma máquina da lavar louça Brastemp
branca, R$350, máquina de seca roupas
Brastemp marfim, R$830, esteira elétrica Weslo,

R$500. Tels.: 3363-4929/8501-5885/85013848 –
Geraldo ou Mirian.

Vdo. sala de jantar, mesa-redonda com 4
cadeiras, aparador e mesinha de centro com
tampo em vidro de cristal, rack para TV de 29
polegadas, microondas  Brastemp 27 litros e um
microsystem Aiwa. Tel.: 8220-1722/2549-
0637(noite) - Luiza
Vdo. uma bicicleta ergométrica em bom estado,
R$100, e um macaco original sem uso, Fiat Palio,
R$100. Tel.: 9319-6346 – Rafael.
Vdo. uma máquina de costura com gabinete, em
perfeito estado, e uma mesa redonda com 4
cadeiras, sofá de 2 lugares, armários com 4
portas e 4 gavetões, estante pequena, TV 14‘,
vídeo e som. Tels.: 2547-9940/9338-4324.
Vdo. esteira elétrica Athletic Advanced 2,
novíssima, com regulador de inclinação de subida,
monitoramento de batimentos cardíacos, painel
com programa de última geração, garantia, nota
fiscal, manual, R$1.100. Tels.: 9968-0835/3448-
5507 – a partir de 22h30min - Késia.
Vdo. um conjunto de sofá de shenile marfim de 2
e 3 lugares, novo e confortável, um ar-
condicionado de 8 mil BTUs da Elgin em perfeito
estado e uma TV de 14‘ CCE, nova na caixa. Tel.:
9736-5406/3238-4718 – após as 20h.
Vdo. uma máquina de costura com gabinete e
motor em perfeito estado. Tel.: 3392-7454 –
Terezinha.
Vdo. uma cama boxe de mola da Ortobom com 5
meses de uso e uma mesa em imbuia com tampo
de vidro 8mm. Tels.: 8778-7327/8778-7325 –
Alessandra.
Vdo. uma estante de madeira na cor marfim, cabe
TV de 29‘, mesa de computador, cama de casal
em madeira com gaveta, colchão, cama de casal
acompanha criado mudo. Tels.: 2225-8059/9171-
9441/9134-2440.
Vdo. lindos filhotes de Shih-Tzu e Yorkshire de
excelente pedigree, cotados como melhores
cães de companhia, macho ou fêmea. Tel.: 3833-
4320/9975-2384 – Christina.
Vdo. um título de cooperativa da táxi Rio Táxi e
também GPS navegator – urgente. Tel.: 9932-
5825 – Sérgio.

Produtores de mídia livre querem
democratizar meios de comunicação

Foi realizado nos últimos
dias 14 e 15, na Escola de
Comunicação da UFRJ
(Eco-UFRJ), o I Fórum de
Mídia Livre. Cerca de 800
produtores de mídia livre e
simpatizantes do movimento
participaram do encontro.
Uma das reivindicações do
movimento é a democrati-
zação das verbas públicas
de publicidade. Atualmente,
35% de todo o dinheiro gas-
to pelo governo Lula com
propaganda vão para a TV
Globo. Ao todo, 90% das
verbas estão distribuídas
entre a grande mídia, con-
trolada por sete famílias de-
tentoras dos principais jor-
nais, revistas, emissoras de

TV e de rádio e, mais recen-
temente, de internet. Outra
ação importante defendida é
tornar a legislação mais
democrática, com a revisão
da atual regulamentação da
mídia, a fim de garantir o

acesso de toda à sociedade
a produção e veiculação de
conteúdos e uma mudança
na atual legislação de con-
cessões públicas de emisso-
ras de rádio de canais de te-
levisão. Os midialivristas –

termo cunhado durante o
evento – vão participar do
Fórum Social Mundial
2009, que acontece em
janeiro, em Belém (PA).
Será definido nos próxi-
mos dias o formato de um
portal na internet para
divulgar informações sobre
o assunto. “A democratiza-
ção da mídia é uma luta histó-
rica dos movimentos sociais
e dos partidos de esquerda.
Este debate precisa envolver
toda a sociedade. O que não
pode é uma pequena oligar-
quia continuar dominando os
meios de comunicação de
massa”, disse o diretor do
Sindicato Marcelo Ribeiro,
que participou do encontro.

Dia 28 de
junho tem

arraiá
na sede

campestre do
Sindicato!



A direção da Executiva
Nacional da Central Única dos
Trabalhadores (CUT) realizou
reuniões nos últimos dias 10 e
11 e confirmou para esta quin-
ta-feira, dia 19, um protesto
contra a alta dos juros impostas
pela política do presidente do
Banco Central e ex-tucano,
Henrique Meirelles. O cenário
internacional aponta para um
recrudescimento da pressão
inflacionária, com uma forte
ação dos grandes especulado-
res, particularmente no mer-
cado das chamadas commo-
dities e do petróleo. No Brasil,
a inflação dos doze últimos

Trabalhadores farão protesto, em Brasília, contra os juros altos
CUT convoca mobilização para hoje, dia 19

meses está em quase 5%
(4,95% segundo o ICV-
Dieese), sendo que para os
mais pobres, com rendimentos
na faixa do salário mínimo,
está próxima dos 7%, devido
ao maior peso dos alimentos
nos gastos. É verdade que
estes índices ainda não se ge-
neralizaram para toda a eco-
nomia. A estimativa ainda con-
tinua na casa dos 4,5%, que
afetam principalmente a classe
trabalhadora, os mais pobres,
pois os maiores aumentos es-
tão concentrados predominan-
temente em seis produtos:
arroz, feijão, carne, trigo (pão

e massas), óleo de soja e leite.
“A inflação não pode ser uma
desculpa para que os tecno-
cratas do governo aumentem
os juros básicos do país, que
já são os maiores do planeta”,
critica o diretor do Sindicato e
da CUT-Rio Marcello Aze-
vedo.

COMBATE À INFLAÇÃO

Para os cutistas, a amplia-
ção dos investimentos na
agricultura familiar, responsá-
vel por 70% do abastecimento
do mercado interno, deve ser
encarada como a prioridade

para o combate à inflação e
para garantir ao povo brasileiro
o acesso à alimentação. O
movimento sindical defende
ainda a reforma agrária. “O
BC, os setores conservadores
do governo e a mídia defen-
dem o aumento dos juros e a
elevação do superávit primário
para conter a inflação. É uma
lógica excludente, que atende
apenas aos interesses do gran-
de capital. Eles estão na con-
tramão das propostas apresen-
tadas pela nossa Central e pela
própria lógica desenvolvimen-
tista do PAC”, acrescenta
Azevedo.

Diante desta política de au-
mento das taxas de juros, a
Coordenação dos Movimentos
Sociais (CMS), com a decisiva
participação da CUT, aprovou
a realização de uma mani-
festação nacional em frente ao
Banco Central, em Brasília,
para quinta-feira, dia 19, com a
palavra de ordem “Menos juros,
mais desenvolvimento!”. Os
bancários estão nesta luta.

Confira no site do Sindicato
(www.bancariosrio.org.br)
entrevista completa com o
presidente nacional da CUT,
Artur Henrique, sobre a
manifestação do dia 19.

Assembléia do BB, nesta terça-feira,
debaterá indicativo de greve

 Funcionários lutam contra a falta de seriedade da direção do BB na mesa de negociação e as péssimas condições de trabalho

Os funcionários do Banco
do Brasil realizam nesta terça-
feira, dia 24, no auditório do
Sindicato, assembléia com indi-
cativo de greve. Os trabalha-
dores estão indignados com a
postura do banco nas negocia-
ções e querem o fim da tercei-
rização e a volta do pagamento
das substituições. No último dia
6, na reunião entre a Comissão
Nacional de Empresa dos
funcionários e a direção do BB,
mais uma vez o resultado foi
frustrante para o funcionalismo.
O banco negou todas as rei-
vindicações apresentadas pelos
dirigentes sindicais, entre as
quais a volta das substituições,
o plano de cargos e salários
(PCS), o fim da terceirização,
o pagamento do vale-transporte
e o fim do assédio moral. “A
postura do representante da
empresa, José Marcelo, foi
desrespeitosa, pois, além de
negar nossas reivindicações, foi
irônico ao afirmar que, se todos
os bancos praticam a terceiriza-
ção, então o BB fará o mesmo.
Ele esquece que se trata de um
banco público, que possui uma
função social e não deve seguir
apenas a lógica de mercado e
precarizar as relações de
trabalho”, disse Naide Ribeiro,
diretor do Sindicato e represen-
tante do Rio na Comissão de
Empresa do funcionalismo.

Logo após a reunião com o
banco, os dirigentes sindicais
que participaram da negociação

O que queremos

- Respeito aos funcionários e aos clientes
- Fim do assédio moral
- Isonomia de salários e direitos
- Contratação dos aprovados nos concursos públicos
- Fim da lateralidade com a volta da substituição
- Fim da terceirização

decidiram que, diante da arro-
gância do BB, é necessário uma
ampla mobilização nacional no
sentido de dar uma resposta à
altura da intransigência da em-
presa. “Nossa mobilização pre-
cisa expressar todo o descon-
tentamento e a indignação do
funcionalismo em relação às
péssimas condições de trabalho
impostas pelo banco”, afirma o
diretor do Sindicato Murilo da
Silva.

PELO FIM DA TERCEIRIZAÇÃO

Na semana passada, a dire-
ção do Banco do Brasil (BB)
divulgou internamente o início da
segunda etapa do projeto Unida-
des de Serviços Operacionais
(USOs). O tal projeto que vem

clientes, já precário,
só tende a piorar. É

comum nas  agências
do BB o cliente e usuá-

rio serem atendi-
dos por estagiários

ou terceirizados,
que trabalham ape-

nas seis meses no
banco e são substituí-

dos, sem o devido com-
promisso com a empresa

e com a população. Os sin-
dicalistas denunciam ainda
que o projeto prevê a con-
tratação de mais estagiários,
que vão tomar o lugar de
funcionários concursados.
Enquanto isso, a maioria dos
aprovados em concursos pú-

blicos fica mofando nos “ca-
dastros de reserva” criados
pelo banco em cada regional.

Cansados dessa enrolação
do Banco do Brasil, que sequer
quis negociar com a Comissão
de Funcionários da Empresa, o
Sindicato convoca  todos os
funcionários do BB para mani-
festarem sua indignação e
repulsa aos métodos implanta-
dos pelo banco. Participe!

sendo apresentado como uma
centralização de serviços visa,
na verdade, a extinção do caixa-
executivo, da comissão de seis
horas e implementar a tercei-
rização dos serviços de proces-
samento de envelopes do auto-
atendimento, entre outras ma-
zelas. O resultado do projeto são
os piores possíveis: redução do
número de  funcionários concur-
sados, salários baixos, péssima
qualidade de atendimento,
menos benefícios e supressão de
direitos dos trabalhadores.

ESTAGIÁRIOS

Mas a terceirização e o fim
do caixa de seis horas não
trazem prejuízos apenas para a
categoria. O atendimento aos

Edital de Assembléia
Geral Extraordinária

Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancá-
rios e Financiários do Municí-
pio do Rio de Janeiro, com
CNPJ sob o n.º 33.094.269/
0001-33, por seu presidente em
exercício abaixo assinado e no
uso de suas atribuições legais
e estatutárias, convoca todos
os empregados do BANCO
DO BRASIL S/A, da base ter-
ritorial deste município, para a
Assembléia Geral Extraordiná-
ria que se realizará dia 24 de
junho de 2008, às 19h, em pri-
meira convocação, e às 19h30,
em segunda convocação, na
Av. Presidente Vargas, n.º 502
21º andar (auditório), para
discussão e deliberação acer-
ca da seguinte ordem do dia:

1. Discussão e deliberação
sobre a proposta de greve de
24 horas a partir da zero hora
do dia 25.06.2008;

Rio de Janeiro, 19 de junho de 2008

Jose Alexandre Santos de L. Costa
Presidente em exercício


